
723
Semina: Ciências Agrárias, Londrina, v. 32, n. 2, p. 723-732, abr/jun. 2011

Desempenho reprodutivo de ovelhas mestiças lanadas e deslanadas 
submetidas a protocolo hormonal a base de progestágeno e eCG, 

durante a contraestação reprodutiva

Reproductive performance of woolly and hairless crossbred ewes 
treated with an exogenous progestagen and eCG hormone during 

the non-breeding season

Gustavo Martins Gomes dos Santos1*; Katia Cristina Silva-Santos1; Fabiana 
Andrade Melo-Sterza2; Ivone Yurika Mizubuti3; Fernanda Barros Moreira4; 

Marcelo Marcondes Seneda5 

Resumo
Este trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho reprodutivo de ovelhas mestiças lanadas e 
deslanadas submetidas a um protocolo hormonal a base de progestágeno e eCG durante a contraestação 
reprodutiva. Ovelhas mestiças (n=48), sem raça definida, foram divididas em dois tratamentos, 
considerando-se a presença (G-Lanada, n=25) ou ausência de lã (G-Deslanada, n=23). As ovelhas 
foram submetidas a um tratamento hormonal de indução/sincronização de estro, que consistiu na 
colocação do dispositivo intravaginal em dia aleatório do ciclo estral (D0). No D7, foi administrado 
eCG e d-cloprostenol. No D9, o dispositivo foi retirado e após 12 h os machos foram introduzidos no 
lote (proporção 1:6), nos dias 10, 11 e 12. Posteriormente, os machos foram separados das fêmeas por 
dez dias e então reintroduzidos no lote por mais 45 dias. A taxa de apresentação de estro e de prenhez 
resultantes da sincronização foi 84,0 e 36,0% vs. 87,0 e 56,6%, G-Lanada vs. G-Deslanada (p>0,05). A 
taxa de prenhez total, após repasse com os reprodutores foi 68,0 vs. 91,3%, G-Lanada vs. G-Deslanada 
(p<0,05).  Conclui-se que ovelhas mestiças deslanadas tratadas com protocolo hormonal durante a 
contraestação apresentaram desempenho reprodutivo superior ao de ovelhas mestiças lanadas.
Palavras-chave: Indução/sincronização de estro. Lanadas. Deslanadas. Ovelhas. Contraestação 
reprodutiva.
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Abstract
The aim of this study was to evaluate the reproductive performance of woolly and hairless crossbred 
ewes treated with an exogenous progestagen and eCG hormone during the non-breeding season. 
Mixed breed ewes (n = 48) were assigned into two treatments considering the presence (G-Woolly, n 
= 25) or absence of wool (G-Hairless, n = 23). The ewes underwent hormone treatment to induction/
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synchronization of estrus, which consisted of the insertion of an intravaginal device randomly at the 
estrous cycle (D0). On Day 7, ewes were injected with eCG and d-cloprostenol. On Day 9, the device 
was removed and males were introduced into the herd (proportion of 1:6) twelve hours later during days 
10, 11 and 12. After Day 12, males were separated from females for ten days and later reintroduced 
into the herd for 45 days. The rate of onset of estrus and the pregnancy rate from the synchronization 
was 84.0 and 36.0% vs. 87.0 and 56.6%, G-Woolly vs. G-Hairless (p> 0.05). The total pregnancy rate 
after male reintroduction was 68.0 vs. 91.3%, G-Woolly vs. G-Hairless (p< 0.05). In conclusion hairless 
crossbred ewes treated with the exogenous progestagen and eCG hormone during the non-breeding 
season presented higher reproductive performance compared to woolly crossbred ones.
Key words: Ewes. Woolly. Hairless. Estrus induction/synchronization. Non-breeding season.

Introdução

A maioria das raças de ovinos apresenta um 
modelo de reprodução sazonal com incidência 
de ciclos estrais concentrados durante o outono e 
inverno, período de luminosidade decrescente. Já 
nos períodos de luminosidade crescente, conhecido 
como período de contraestação reprodutiva, os 
ovinos apresentam graus variados de estacionalidade 
reprodutiva (SASA et al., 2001; HAFEZ; 
JAINUDEEN; WAHID, 2004). Um dos principais 
fatores responsáveis por esta estacionalidade é 
o fotoperíodo, cuja influência na reprodução das 
fêmeas e dos machos é interdependente da latitude, 
da raça e das condições nutricionais (ROSA; 
BRYANT, 2003; SASA et al., 2002; MORI et al., 
2006).

O Brasil, país de dimensões continentais, 
apresenta variação considerável na duração da 
estação reprodutiva das ovelhas (SASA et al., 2002). 
É possível observar grande diferença entre as raças 
lanadas, normalmente criadas no Sul, e as deslanadas, 
geralmente criadas na região Nordeste do país. A 
produção de cordeiros anual é maior nos rebanhos 
de raças deslanadas, pois além de serem poliéstricas 
anuais, apresentam maior taxa de ovulação e, 
consequentemente, maiores índices de prolificidade 
do que as ovelhas lanadas (VILLARROEL, 1991). 
Intervalo médio entre partos de oito meses foi 
relatado para raças deslanadas, contrastando com 
o período médio de doze meses para raças lanadas 
(COSTA et al., 1990). 

Na Região Nordeste, as ovelhas deslanadas 
ciclam ao longo do ano, podendo ser acasaladas mais 

de uma vez ao ano (FIGUEIREDO; OLIVEIRA; 
BELLAVER, 1980; GIRÃO; MEDEIROS; GIRÃO, 
1984). Nesta região, a estacionalidade da atividade 
reprodutiva varia mais em função da temperatura e da 
nutrição do que efetivamente devido ao fotoperíodo 
(SIMPLÍCIO et al., 1982; SILVA; NUNES, 1987; 
SILVA et al., 1987). Nas Regiões Sul e Sudeste, 
trabalhos realizados com raças de duplo propósito 
(lã e carne) e especializadas para produção de carne 
apresentaram uma estação reprodutiva mais restrita 
à estação de outono (PRUCOLLI; BACCARI 
JUNIOR, 1967; NUNES; FIGUEIRÓ, 1975; 
SILVA; FIGUEIRÓ, 1980; RODA; et al., 1993; 
RIBEIRO; ROCHA; SILVA, 1996). 

Embora exista diferença entre as ovelhas 
lanadas e deslanadas, em relação às características 
reprodutivas, poucos são os trabalhos que avaliam 
estas diferenças em relação a animais mestiços, 
cruzados, sem raça definida, sendo este tipo 
de animal bem característico da maioria das 
propriedades brasileiras.

Devido a esta estacionalidade reprodutiva 
apresentada por algumas raças ovinas, nos últimos 
anos, alguns grupos de pesquisa têm buscado 
alternativas para promover a indução/sincronização 
de estro em ovelhas ao longo do ano. Efetiva 
indução/sincronização do estro tem sido obtida 
em pequenos ruminantes pelo uso de dispositivos 
de progesterona/progestágenos, associados ou não 
a eCG, FSH, PGF2 α e GnRH. Exemplos disso 
são as esponjas intravaginais impregnadas com 
progestágenos, tais como acetato de fluorogestona 
(FGA) e acetato de medroxiprogesterona (MAP) 
(KUSAKARI; OHARA; MORI, 1995; MUFTI; 
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WANI; WANI, 1997; GODFREY et al., 1999; 
UNGERFELD; RUBIANES, 2002; KOHNO et 
al., 2005; DOGAN; NUR, 2006). Como vantagens 
desta técnica, podemos citar a concentração dos 
cios, concentração da mão-de-obra, indução da 
ciclicidade de fêmeas em anestro, diminuição 
do intervalo entre partos, melhor utilização do 
reprodutor, altas taxas de prenhez no início das 
estações de monta, homogeneização dos lotes 
com maiores ganhos na comercialização; tudo isto 
levando a um aumento da eficiência reprodutiva 
(HENDERSON; DOWNING; BECK, 1984). 

Devido à falta de informações sobre as 
características reprodutivas de ovelhas mestiças 
lanadas e deslanadas, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar a taxa de indução/sincronização de estro, taxa 
de prenhez e de prolificidade de ovelhas submetidas 
a um protocolo hormonal a base de progestágeno e 
eCG durante a contraestação reprodutiva. 

Material e Métodos

O experimento foi conduzido em uma 
propriedade localizada no norte do estado do Paraná, 
Brasil (23⁰18’’ de latitude sul, 51⁰09’’ de longitude 
W-GR) nos meses de setembro a dezembro. O 
clima predominante no local é o subtropical, com 
concentração de chuvas no verão. As temperaturas 
médias variam de 27⁰C, no verão, a 15⁰C, no 
inverno. O período de luminosidade local média 
durante o período experimental foi 11:57, 12:38, 
13:15, 13:34 horas para os meses de setembro, 
outubro, novembro e dezembro, respectivamente 
(ANUÁRIO INTERATIVO DO OBSERVATÓRIO 
NACIONAL, 2009). 

Durante o período experimental, os animais 
foram mantidos em pastagem de 11,4 hectares, 
composta de grama Estrela Roxa (Cynodon 
pletostachyrus Pilger), Brachiaria decumbens 
e grama Mato Grosso (Paspalum notatum), sob 
pastejo contínuo, com acesso a sal mineral e água 
ad libitum. À noite, os animais eram levados para 
o aprisco e, pela manhã, era fornecido 400 g/dia de 

casquinha de soja por animal. 

 

Animais e Tratamentos

O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado com quarenta e oito ovelhas mestiças, 
sem raça definida, não gestantes, com idade média 
de 2 ± 1 ano, com escore de condição corporal 
médio de 3,2 ± 0,5, escala de 1 a 5 (CALDEIRA; 
VAZ PORTUGAL, 1998), e peso vivo médio de 41 
± 2 Kg. 

Os animais foram divididos em dois grupos 
experimentais, considerando-se a presença 
ou ausência de lã, sendo, G-Lanada (n=25), 
ovelhas com o corpo totalmente coberto por lã, 
e G-Deslanada (n=23), ovelhas com o corpo 
completamente desprovido de lã. Ambos os grupos 
foram submetidos a um protocolo hormonal de 
indução/sincronização de estro, que consistiu na 
colocação de um dispositivo intravaginal contendo 
60 mg de Acetato de Medroxiprogesterona (MAP; 
Progespon®, Syntex, Argentina), em dia aleatório 
do ciclo estral denominado de D0. No D7, foi 
administrado 300 UI de eCG (Novormon®, Syntex, 
Argentina) e 30 µg de d-Cloprostenol (Prolise®, 
Arsa S.R.L., Argentina), via intramuscular. No D9, 
o dispositivo foi retirado e, após 12 horas, os machos 
foram introduzidos no lote em uma proporção de 
1:6. Os acasalamentos foram realizados das 07 
às 09 horas e das 16 às18 horas, durante os dias 
experimentais (D10, 11 e 12). Após o D12, os 
machos foram isolados das fêmeas por dez dias e 
depois reintroduzidos para repasse por um período 
de 45 dias (Figura 1).

Para a realização das observações de estro e 
montas naturais, foram utilizados carneiros Santa 
Inês (n=6) e Suffolk (n=2), selecionados após 
exame andrológico (CBRA, 1998).

Para a avaliação da taxa de apresentação de estro, 
consideraram-se as ovelhas que apresentaram sinais 
de estro e permitiram serem acasaladas pelos machos 
nos dias experimentais D10, 11 e 12. O diagnóstico 
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de gestação foi realizado por ultrassonografia 
transretal (Aloka SSD 500, transdutor linear de 5 
MHz), 30 dias após o último dia de acasalamento 
dos estros induzidos/sincronizados e, igualmente, 

30 dias após a retirada definitiva dos machos, 
a fim de diferenciar as prenhezes oriundas dos 
acasalamentos dos dias experimentais D10, 11 e 12 
e do período de repasse. 

Figura 1. Diagrama esquemático do protocolo hormonal a base de progestágeno utilizado em ovelhas mestiças lanadas 
e deslanadas durante a contraestação reprodutiva. 

Variáveis Analisadas

Os parâmetros avaliados foram: taxa de 
apresentação de estro resultante da observação nos 
dias experimentais D10, 11 e 12; intervalo entre a 
retirada do progestágeno e o início do estro; duração 
do estro; taxa de prenhez à sincronização (resultante 
dos acasalamentos dos dias experimentais D10, 11 e 
12); taxa de prenhez total, ao final do período de 45 
dias de estação de monta e a prolificidade (número 
de cordeiros nascidos por ovelha parida em cada 
tratamento).

Análise Estatística

A duração média do estro foi analisada pelo 
teste de ANOVA e o desempenho reprodutivo foi 
analisado pelo teste de Qui-Quadrado, utilizando 
o programa Bioestat 5.0 (AYRES et al., 2007), 
considerando um nível de significância de 5%. 

Resultados e Discussão

A sazonalidade reprodutiva é uma característica 
importante, que limita a produtividade dos 
pequenos ruminantes (ZARAZAGA; MALPAUX; 

CHEMINEAU, 2003). Esta estacionalidade é 
influenciada por muitos fatores, que podem estar 
associados ou não, entre eles o fotoperíodo (ROSA; 
BRYANT, 2003), a latitude (SASA et al., 2002), a 
nutrição (MORI et al., 2006) e a raça dos animais 
(FONSECA, 2005).

Neste trabalho, observou-se que ovelhas 
mestiças deslanadas submetidas a um protocolo 
hormonal a base de progestágeno apresentaram 
desempenho reprodutivo superior às lanadas, ao 
final do período de estação de monta realizado 
durante a contraestação reprodutiva.

Das 48 ovelhas utilizadas no experimento, 
85,42% (41/48) apresentaram estro durante o 
período de observação nos dias experimentais D10, 
11 e 12. Independente da característica racial, não 
houve diferença em relação à taxa de apresentação 
de estro entre os dois grupos experimentais (84% 
- G-Lanada; 87% - G-Deslanada, p>0,05), após 
protocolo hormonal. Resultados semelhantes, 
foram relatados para ovelhas deslanadas (DIAS 
et al., 2001; RODRIGUES et al., 2008; SILVA, 
2008) e lanadas (KUSAKARI; OHARA; MORI, 
1995; TAKADA et al., 2003; SALAZAR, 2006; 
GRECCO; MONREAL, 2008), cuja taxa de 



727
Semina: Ciências Agrárias, Londrina, v. 32, n. 2, p. 723-732, abr/jun. 2011

Desempenho reprodutivo de ovelhas mestiças lanadas e deslanadas submetidas a protocolo hormonal a base de progestágeno e 
eCG, durante a contraestação reprodutiva

apresentação de estro variou de 73,5 a 100%, 
durante o período de estacionalidade reprodutiva. 
Estes resultados demonstram que os tratamentos 
hormonais de indução/sincronização de estro a base 
de progestágenos, eCG e PGF2α são eficientes em 
induzir estro tanto em ovelhas lanadas como em 
deslanadas, durante o período da contraestação 
reprodutiva. 

Não houve diferença entre os grupos 
experimentais em relação ao tempo entre a retirada 
do progestágeno e o início do estro (p>0,05; 
Figura 2). Foi observado que ovelhas mestiças 
lanadas apresentaram maior concentração de estro 
entre 36 e 48 horas após a retirada do dispositivo 

de progesterona, concordando com os resultados 
observados por Takada et al. (2003). Porém, 
Salazar (2006) observou maior concentração dos 
estros 60 horas após a retirada do dispositivo. As 
ovelhas mestiças deslanadas apresentaram maior 
concentração dos estros 48 horas após a retirada do 
progestágeno, o que concorda com os resultados 
observados por Dias et al. (2001). Ovelhas lanadas 
apresentaram tempo menor de duração do estro (21 
horas), quando comparado às ovelhas deslanadas 
(30 horas, p<0,05). Outros autores, trabalhando 
em condições semelhantes, observaram durações 
médias de estro de 21,8 (FUKUI et al.,1991) e 23,1 
(IIDA et al., 2004) horas para ovelhas lanadas.

Figura 2. Número de ovelhas mestiças lanadas e deslanadas, submetidas a um protocolo hormonal a base de 
progestágeno durante o período de contraestação reprodutiva, que foram detectadas em estro por período de observação, 
durante os dias experimentais D10, 11 e 12, p>0,05.

Estudo avaliando a ciclicidade de ovelhas 
lanadas e deslanadas demonstrou diferença na 
taxa de apresentação de estro e na concentração de 
progesterona entre os dois grupos raciais, ao longo 
do ano. As borregas deslanadas da raça Santa Inês 
apresentaram atividade cíclica reprodutiva entre os 
meses de abril a novembro e as lanadas das raças 

Romney Marsh e Suffolk, num período mais curto 
entre os meses de abril e julho, apresentando-se em 
anestro no período de agosto a novembro, período 
de estacionalidade reprodutiva ou contraestação 
reprodutiva no Brasil (SASA et al., 2002). 

A taxa de prenhez à sincronização, resultante 
do protocolo hormonal de indução/sincronização 
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de estro durante o período da contraestação 
apresentada neste trabalho para as ovelhas lanadas 
(36%, Tabela 1) é semelhante à encontrada por 
outros pesquisadores: 41,2% (DOGAN; NUR, 
2006) e 55% (KOHNO et al., 2005), porém, menor 
em relação à taxa de prenhez de ovelhas Suffolk 
(73,53%), submetidas a tratamento hormonal 
durante a estacionalidade reprodutiva (SALAZAR, 
2006). Para ovelhas deslanadas, a taxa de prenhez de 
56,5% apresentada no presente trabalho (Tabela 1) 

é semelhante à de ovelhas Santa Inês (63,8%), após 
protocolo de indução/sincronização de estro, durante 
a contraestação reprodutiva (FIGUEIREDO et al., 
2007). A diferença entre as taxas de apresentação de 
estro e de prenhez observada nos diversos trabalhos 
deve-se, provavelmente, ao tipo de protocolo 
utilizado, à raça e às condições nutricionais das 
fêmeas (OZYURTLU; KUCUKASLAN; CETIN, 
2010).

Tabela 1. Taxa de prenhez à sincronização, taxa de prenhez total e ao final do período de 45 dias de estação 
de monta e prolificidade de ovelhas mestiças lanadas e deslanadas, submetidas a um protocolo hormonal a 
base de progestágeno durante o período de contraestação reprodutiva.

					     G-Lanada		  G-Deslanada		     Valor de P

Número de Ovelhas			            25			             23			   -

Taxa de Prenhez à Sincronização (%)	        36,0 (21/25)	    56,5 (13/23)		            0,16

Taxa de Prenhez Total (%)	                      68,0 (17/25) a	    91,3 (21/23) b		          0,047

Prolificidade				           1,18 (20/25)	    1,05 (22/23)	                        0,20

 a e b na mesma linha diferem a 5% de probabilidade.

No presente trabalho, foi observado que, da 
mesma maneira que existem diferenças na atividade 
reprodutiva de ovelhas lanadas e deslanadas de raças 
puras (SASA et al., 2002; ROSA; BRYANT, 2003; 
IIDA et al., 2004; DOGAN; NUR, 2006; MORI 
et al., 2006), durante o período de contraestação 
reprodutiva, o mesmo ocorre com ovelhas mestiças, 
sem raça definida. Não foi observado diferença 
em relação à taxa de prenhez após o protocolo 
hormonal, porém, em relação à taxa de prenhez 
total, ao final da estação de monta, a diferença foi de 
vinte e três pontos percentuais a favor das ovelhas 
mestiças deslanadas (91,3%) em relação às lanadas 
(68,0%, p<0,05; Tabela 1). Também observou-se 
que, mesmo havendo diferença, a taxa de prenhez 
de ovelhas mestiças lanadas ao final do período 
de estação de monta sugere que animais mestiços 
apresentam certo grau de atividade reprodutiva 
durante o período de contraestação e não um 
completo estado de anestro. 

Duas hipóteses podem ser aventadas para 

explicar esta taxa de prenhez apresentada pelas 
ovelhas mestiças lanadas ao final do período de 
estação de monta. Primeiramente, o protocolo 
hormonal pode ter proporcionado, em algumas 
fêmeas, a indução da ciclicidade, possibilitando que 
estas retornassem em estro durante o período de 
repasse. Outra hipótese seria que para estes animais 
sem raça definida a estacionalidade reprodutiva 
seja mais influenciada pelas condições de manejo e 
nutrição do que efetivamente pelo fotoperíodo.

Santos et al. (2009), trabalhando com ovelhas 
mestiças lanadas e deslanadas, observaram que os 
animais submetidos a suplementação alimentar, 
durante o período da contraestação, apresentaram 
uma maior taxa de prenhez (81,8%), quando 
comparada as que não foram suplementadas 
(41,7%), demonstrando que o fator nutricional 
influencia a estacionalidade reprodutiva das ovelhas 
mestiças. 

Ao analisar o desempenho reprodutivo de 
ovelhas, Gatenby (1986) cita que algumas raças 
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deslanadas, indígenas, dos trópicos exibem estro em 
todos os meses do ano, embora uma proporção delas, 
sob condições desfavoráveis, apresente variações 
estacionais de estro devido, primariamente, a 
mudanças sazonais no fornecimento de alimentos. 
Da mesma maneira, rebanhos africanos lanados, 
experimentais e bem alimentados apresentam estro 
ao longo de todo ano, enquanto rebanhos nômades e 
mal alimentados não apresentam cio na estação seca 
e quente devido à má nutrição.

Não foi observada diferença na prolificidade das 
ovelhas entre os dois grupos experimentais: 1,18 
- G-Lanada e 1,05 - G-Deslanada (Tabela 1). Os 
resultados obtidos foram semelhantes ao de ovelhas 
Suffolk, submetidas à indução/sincronização 
de estro, durante o período de estacionalidade 
reprodutiva: 1,08 (SALAZAR, 2006) e 1,03 
(GRECCO; MONREAL, 2008). Elias, Cohen e 
Dayenoff (1985) notaram que acasalamentos de 
ovinos deslanados  da raça Dorper realizados durante 
a primavera e o verão resultaram no nascimento de 
1,52 a 1,57 cordeiro/parto. A prolificidade reportada 
para ovinos deslanados (1,73 - Dorper) e lanados 
(1,40 - Merino), sob mesmas condições de manejo 
(CLOETE; SNYMAN; HERSELMAN, 2000), 
foram superiores aos encontrados no presente estudo 
para ambos grupos (1,18 e 1,05 cordeiro/parto).

Conclusão

Conclui-se que ovelhas mestiças deslanadas sem 
raça definida, submetidas a protocolo hormonal 
a base de progestágeno, d-cloprostenol e eCG 
durante a contraestação reprodutiva apresentaram 
desempenho reprodutivo superior ao de ovelhas 
mestiças lanadas. Provavelmente, a estacionalidade 
reprodutiva de animais mestiços lanados, sem raça 
definida, seja mais influenciada pelas condições 
de nutrição e manejo, do que efetivamente pelo 
fotoperíodo. Desta maneira, os protocolos hormonais 
apresentam-se como boa alternativa a ser utilizada 
em ovelhas mestiças lanadas e deslanadas durante o 
período da contraestação reprodutiva.   
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